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AD1�, DA BAR�CA
.1)0 INFER NO

FE'YrO rOR GIL VICE:t.'lTE.
Repreícnra-fe nefta obra huma perfig�Jaçaõ a febre a figurora,oc':

cuíaçaô , que os inimigos fazem �salmas)u,�polJro � q [ahem de feus
corpos: E por tratar ceíla materia p��m, o AllJthor ror 6fur3, que
no cito.momento chegaõ ellas a !1I1m profundo braço do rnar , onde '

eûaõ tres bateis : hum delles p.:i-ffóI para o Inferno.outro Rara o Pur:
gatoria, õt outro para a Gloria.

,

\

He repartido em tres Autos : eíle primeiro ha da viagem do Iofer-'
n": trata-fé pelas figuras íeguintes. Primeira, a Barca do, Inferno' :
Arrays, at Barqueiros della Diabos.

, ;

-
"

PASS A G E Y R O S�
/

Fidalgo,; Onzeneyró, Psruo , C�(Jpateyro, Brrzida , Fãz
'..I1ler}" itéyr_aJ' 1'N�eo, Cirtegedor! Pro(lIrador,& quàtrfJ Cava!lfyr_os

,



•
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,A-¥''II'4.Îs' , .rn«.
A ( Barca, à Barca ou là,
que ternosgentil marê,

I \ ,

\ ora ven ia o caro a re, �

fey to, feito bem efta,
vay alli muyto aramâ,
&. arèía aquellc palanco,
&: deípe]a aquelle banco;
para a gente que virà

A è Barca J à Barca hum,
.aílnha que Ie quer ir,
ô que tempo de partir,
louvores à Brazabu,
hora fus que fazes tu,
def peja todo erre ley to.

Comp Em bonora logo he feito.
Diab.Abayxa arama eíle cii,

Faze aquella poja lêíte,
& alija aquella eriça. -

CDmp.Oh caça, o ciça,
Diab.Oh,que cravella he efla,

poem bandeyra que he feûa,
v_crga alta ancora apique,
cà vindes vôs, � coufa he efia�
Oh percioío DomHenrique.

-
. Vem luum Fidalgo com hum (riado,

que the traz huma cadeIra.

. Fidalgo.
E(la barca onde vay hora,

\

:
que afl1. dU a percebida.

Diabo. Vay para à Ilha perdida,
êc hade partir logo eûs ora.

Fidll!go. Para là vay a Senhorà �

(3)
Diab.Senhora a voífo ferviço.bdat. Pareceme iffo cortiço.
Diab, Porque a vedes de fôra,

. Fidalgo.
Porèm a que terra pafi'ais�

Dtab. Para o Inferno Senhor.
Fidal. Terra he bem fern tabo;;
,Diab.�e,&:. tan. bern cà zôbais

.
Rdal.E paffageyros achais,

para cal habitaçaô.
Diab. Vejovos eu cm feyçaõ,

para ir ao l1oiro cays.
Fidalgo.

Parecere ati alftm,
.

Diab.Em q efperas ter guarida�
Ftdal.Que deyxo na outra vida,

quem reze íempre por mim.
Diab. Quem reze Ierspre pôr ti
hi, hi, hi, hi, hi, hi�
& tu vivene a teu prazer,
cuydando cà guarecer,
.porque rezem là ror ti.

Embarca, ou embarcay,
que haveis dir à derradeira;
rnanday meter a cadeira,
que aïfim pafîou voff'õ pay.

FùlalgQue,que, & aïlim lhe var�
Di. Vay,ou vê ernbarcay prcíles

fegundo là cícolheûes,
-

aílim cà vos contentay,

Pois que i' a morte patTafles;
A � Aveís



(f)
Aveís de'paífar o dig:

Fidalg.N�õ ha aqui outro navio.
Disb.NJÔ fenhor li eûe fertaûes,

at jà quando efpiraûes,
me tinheis dado ïînal,

Fidalg. Que íiual foy cílc tal?
"

Diab.Oo q vo: vos contcnraíles,.

Fidalgo.
.

A 'eâoutra Barca me vou.

Ho da Barca, pua onde ys�
A"" Barqueyros naô mouvise

Refpondeyme, houlá hou?
Por Deos aviado eûou,
canta iHo he jà pior,
qse gerocim £alvanor

cuidaõ cà que {ou cu greû,
Anjo. ,

Q1!e mandais? Rd. q me digais
L

pois parti taô fem avize,
fe a Barca do Paraizo

.

he ella em que navegais?
'Anjo. Eila heçque lhe quereis?
'zdal.Que me deyxeis embarcar,
fou Fidalgo de 'folar,

,

I.
he bem que me recolhais.

..lbJjo.
Naõ le embarca tirania,
neûe Batel divinal.

Eid. Naõ fey porq aveis pormal
que entre minha Senhoria.

'.tin/o. Pará voífa fantaûa,

muy p�quena he eila Barca,
lildal. Para Senhor de talmarca;

.

�aõ �2 aqui meis corti�ia\

Venha a. (la,& o taviai

levayme de a rrocyra,

:Anjo Naô vindes vós de maneira

para entrar neûe navio)
eííoutro vay devazio,
a cadeyra entrar á,
&.prabo caberá,
& todo voffo Senhor io,

Ireis lá mais etpaçofo,
vos, & voffs Senhoria,
cantando da tirania,
de que ercis taõ cor ioío,
& porque de generofo,
defprefaítes os peqsenos
acÍtarvos-heis tanto menos,

quanto mais foûes famoío,
Diabo.

A' Barca á Barca Senhores,
à que maré taó de prata:
hum veatoûnho que mata;
& valentes remadores.

CaNtando.

Vos me veníredes a la mano;
a la mano me ven iredes,
&. vos vercdes,

,
pc:yxes nas redes.

.FidAlgO.
Ao Inferno todavia
Inferno ha hi para mim: I

Oh rrifle, que em quanto vivi
nunca cri, que o havia.
Tive que era fanrafia,
folgava {er adqrado,



confiëy em n. Ido,
&. naó VI yuç me perdia.

-

Venh:le}fa prãch�,&: vererr os
etta Barca de triflura,

Diabo. Embarque verra doçura,
que cá nas entenderemos,
tomareis hum par d�rel1los,
veremos cerne remais ,

&. chegando ae noífo cais,
nos vos defembarcaremcs.

rida/go.
'

Mas efperayme aqui,
tornarey à outra vi da,
ver minha dama querido,
que Ie quer matar per mim•.

Diab. Que {e quer matar por tI?

Ftdalg, Iûobem certo fey eu,
Diab. O' meu namorado íandeu,

o mayor que-nunca vi.
Fidit/go.

-

Era tanto feu querer,
que me eícrevia mil dias;

:Viab,Q!I3nras mentiras que lias,
at tumorro de prazer,

Fidalgo.Para que he efcarnecer,
ti que naê ha-via mais ne bem,
Diab. Affim vivas tuamen, I

c.omo te tinha querer.
RJ(l�o..

Iûo quanto o que eu conheço
pÙlb. Poiseûando tu eípirando,

.

(e eûava ella requebrando"
com outro.de menos, preço.,:-

'f5) 'J 7' . •

. Frtla�.Dame licença te peço;
que vâ ver minha n.ulher,

Diab, Ella per naê te ver
.

deípenhar íeha hum cabeço:
Quanto ella hoje rezou,
entre íeus gritof, & gritas,
ky dar glorias infinitas,
a quem a deíebafou.

Fidal. Canta ella bem chorou:
Di. E naó ha hi choro de alegría,
Hdal, Das Iaûimas que' dizia-.
Diab. Sua mây lhas cníinou -. ;

Entray meu Senhor enti ay,
.

venha a prancha ponde o pê,
Rdal. Entremos pOÎ$ q aûim he,
Dlab. 01'a agora defcançay,

Paffeay , & fu!piray,
Fm tanto virâ mais gente.

Fidal. Oh Barca cerno �·s crdenre
maldito quem em ti vay.

Diz o Diebo eomOfo da c4deyra.
.

Tu feu moço vayte di,
que a cadeyra he cà íobeja,
couta que eûeve na Igreja,
naó fe ba de embarcar aqui,
Cá lhe daraô de marfim

'

rnarchctada de dolores,
com taes medos de lavores;
que citará fóra de fi •

"': Barca, à Barca b02 gente; .

A 3 '. que



que queremos dar à vella j
chegar a ella, chega-r a ella,
muyto l & de boamente.
Oh que Barca raê valente,

_Chega hUJl1 Onzmtiro , 6- dil:i
o Onzeneyr».

Para onde caminhais/
Diab.Oh que mâ hora venhais,

Onzmeyro meu parenté,
co-no tã rdaílcs vos tanto?

Onz. Mais quizera eu tardar,
i na çafra do apanhar,

me deo Saturno quebranto.
. Di.ab. Hora me efpanto,
�I' naô vos Iivrar o dinheyro,
Or! Né taô íeis para o barqueiro
náo me deyxàraõ, nem tanto.

Diabo.
HOf:1 entray I cntray aqui.

Onze Nao ei eu hir dernharcar,
Diab. Oh que gentil recear,

lX. que coura para mim.
Onz Inda agora-faleci;
� deyxayme buícar batel.
Diab. Pelar de Jam Pimentel

- ,. ., ..

porque Dao nas aqui,
Onzentyro.

E para onde he a viagem?
Viab. Para onde tu has dire

eûamos para partir;
naõ cures de mais linguagem?

(6)
One. Ma-� .nde he a pa[
fJiab.Para infernal Comrnaîca,
Onz.Dixe,l1aõ mêbarco eu neffs
eítoutra tem a ventagë/Barca,

Par(e d Barca do Anjo, & diz

Hon da Barca, ou là, hou,
haveis logo de partir.

Anjo. E onde queres tu ir.
Onz, Ell parto o Pauifo vou.

Æn]. Pois canreu bem fóra e Hou
de te levar para là
Eíloutra te levarâ,
vay para quem tenganou•

(

Oneeneiro. "

Porque! Anjo. Porq eûe bolfaõ
tomará todo o navio.

One. Juro a Deos que v�y vazio.
Anj. Naô jà no teu coraçaô,
One. Là me ficaô dt romdaô
vinte e íeis milhões nûa arca

pois que onzena tanto abarcá
naô lhe dais ernbarcaçaô.

Torna a� diabo> &diz.
Hou là hou do mao barqueiro
Iabeis vos no que me eu "lOdo /

quero tornar ao Mundo,
& trazer o meu dinheyro,
que aquelloutre marinheiro;
porque me vè vii': íem nada,
dametanta borregada,

CORlO



-,
"-

como :.1-,' .cl '-__ arr: �"o.
Diab, Entra entra.êe remarás,

naô percamcs mais rr arè,
Onzeneiro, Todavia:
Diab, Por força he,

'à '

que te pes, c entraras,
iràs Iervir a Satanãs,
pois que Iernpre te ajudou.

Onze Ou trifle que me �ç�o-u.
Vlab. Calte, que eã chorarãs.

Entr« no B,teZ;& diz,e Fidalgfl.
Santa Joanna de V31dee�

, cà he voff':a Senhoria,
Jidálg. Dâ ao Demo a cortèfia,
Diab. Ouvi« fallay vos cortez.

.

vàs:Fidalgo cuydareis,
que.ílais em voífa pouíada,
darvoshey tanta pancada,
cum remo que arrenegueis.
Yemhum Peroo , 6- diz ao

.ârrei« do Inferno.
Ou daquella, Diab. que he:

l'arvoo Eu fou,
he ella Navarra vofîa,

.

Diab. De.quem.Psr, Des tolos,
Diab. Voíla he entray,
Psr. De pulo ou da voo,-

o poezar de meeavô,
foma vim adoecer,
& fuy màhor� morrçr,

I v-

(7);
& nella para mim fá,:

Diabo.
Ce que morreíte,

Par'P' De csganeira,
Vi4b. De que, ;:.

Per», De carga merdelra, I

Dia;', Entra poem aqui pê.
Peru. Ou lànaô rôbe o Zábuco
Diab. Entra tolazo avu. o,

que Ie nos. vay a m .. rè.
Parvo.

Aguarday, aguarday, oulâ, ,

& onde avernes nôs dir ter.
DiAb. Ao porto de Lucifer.
Parvo Corno.
:Diab. Ao Inferno entra cà.
Part) Ao meírno, y aran, à
Hio , hio Barca do cornudc]
beyçudo , beyçudo,
rachador dai verca, hu ha,

C.,apateiro da candela,
Antrecoûo de carrapato,
çspato, çapato,
filho de grande aleyvofa,
tua mulher he rinhofa,
&:. hade parir hum çapo,
chantando no guardanapo,
neto da carrinhofa j
Furta cebolas, hio, hio,
excommuegado nas Igrejas;
hurrella cornudo rejas.
Toma o paõ que te cayo,
A'mulher que te fogio,

'A+



(8)
para a Ilha da Madeira;

.

Diab. QueflJ . en, _, .• ::
ratinho da gieíleyra,. fanro çapateiro honrado?

o demo, qlle te p irrio. ,corno vens râo carregado?
1 s;

'� C,ap. Mandaraô-rne vir al1îm?
Hia, hio , lançote:ij,nii\a pulha

-

Mas para onde he a viagemë
de pica nà.qudla "'l?t . Diab. Para a terra dos danados,
hio , hjo; caga n:lYelha, C,ap.E os que morre confeffados,

- perrn'de dgarra velha, on '1 !TI fua paffJgem?
cabeça de grulha, Di..�, ..... res de mais linguagé
.pelourinho de Pampulha, qii� -. á�: tira Barca,

,.;trabJ de forno de telha. C,ap. Rellcg:ãrïa cu da fena,
�, & da Barca, ac da barcagem,
éhegarJdo à Barca da Glori" diz.

Embarca ora mi para ti,
que ba lá muito que te eïpero

C,ap. Digere que te naô qllcro,
Dieb. Digere que fi refi.
C,ap.Quantas Miffas eu ouvi,
. naô rnaô.ellas de preílarë
Diab.Ou"lir Miífa entaõ roubas

'Fem hum C,ttpauiro carregado. hecaminho para aqui,
�.

4e fOrllllfs,& diz à Barra do C;ltpatúro.
,

.

inferno. E as offerras , que dcraõ ,
êe !IS oras dos finados

.

Diab. Eos dinheiros maltevados
9ue

. ,

\� Hou da Barca.

:Anj,o. Tu gue queres? "

!l?drv. Querefil1e paíîar alèml
.Anjo. Quem es tu?

Par», Naô fou ninguem, .

Anjo. Tu plifaràs le quizeres,
, porque em todos teus fazeres

po.rmalitia naô erraûe,
tua �Dlpreza te baûe,
para gozar dos prazeres.

,

Eípera em tanto perhi ;
veremos le vem alguém,
merecedor de tanto bem,
que deve dentrar aqui.

'

Ou da Barca,

Como pôde iífo fer,
confeílado , at commung$?

\Di. E tu morreíle excómungàdo,
!

& o nâo ql1ize�e dize((,'j �:,
eíperavas de ylver, . }.�H
calaûe deamil engao�:
.Ou roubafbe bê trinta annos

o povo com teu miíler.



_ (9)
que foy da fahsfaça&; ,

C,ap.Oh nsô praza ao cordovaê
nem ha puta da badana,
fe he boa tranquitana,

.

em que fe vèJanamom.

Pa) � Bert» do Paraizo, & diz ..

Ora juro a Deos') que ha graça;
Hou da íanra cravella,
Pódereis levarme nella?

'Anjo.A carreg� tembaraça,
C,. Naõ hemercê q mc Deos faça

. ifiohavi 'Iller irâ.
Anjo. E{fa Barca que lá eiU.
leva quem rouba depreça,

\ Oh almas cmbuaçadas.
C IIp.Ora eu me maravilho;

• J

haverdes por graõ peguilho;
qua fro forminhas gaftadas;
que podem ir chenradas,
no cantinho deûe ley to.

tJfnjo. Se tu vieras direyto,
ellas faraó cá eícuzadas,

c,apateir'tJ.
Affim que deterrninaes, .

que 'V� cozer ao inferno? �

.

�nJo. Eícrito eûâ no cadernõj
das immenfas infernaes. .

, ,c)ap. Poi's diabos, que aguardais;
/ varnos venha a prancha logo,
&: levayme áquelle,fogo,

"

"�Plu que �e agu�r�ar mai�,:
\ '

Hou da Barca, hou Ii
D,ialJ. <l!_Jem chama,
Briz; Brizida Vaz. '
Dtab.,. Ea aguardame rapaz;

I?orque naõ vem ella jà.
Brtz.Diz que naõ ha devir cà�
(emJoanna de Val deis.

Diab. Entray vos,& remareis.
Bne. Não quero cu entrar là.
Diab. Que íaberozo arrscear,
Br�z. Naõ he offa bsûa q eu cao;
Diab, E trazeis vos muyto fato,
Briz, O que me convem levo.
D,.Que heoq aveisdembarcar:
Br.Trago todos os meus brincos

at tres arcas de feytiços ,
.

quç não podem mais levar,
.

Tres almareos de mentir,' �\
& Goco cofres deniees,
ac a\guns' furtos alheios,
affim em joyas de veûir,
guardaropa de encobrir.
em lim cafa movediça.
hum dhado de cortiça;
com dez coxins dembair,'

rem knma Alccvittif" por rotIU
Brzzldá Vaz & chtgando 4
. Barca do Infit no) d/�.

Amor carrega que he
cff'a·s.moças que vendia;
p�quen� mercadoria,

,

B
(

traaeb·



trago em muyta b?a� ,

Diab. Ora ponde aqut o pe.
Brizid«•.

QUI� eu vou para oParaizo,

Drsb. E qa·::;n te dixe a ci i{fo?

Briz: L!.t el dir neûa marè,
-

Eu Cou huma marrele tal,
açoutes tenho eu levado, ....

&.: tormentos íoportados, :' �

que oinguem fay igual.
Se eu fAfe ao fogo infernal,
là iria todo o mundo,
A eûoutra Barca cá em fundo
me vou eu, que he mais real.

,E cheg4ndo à Barca da Gloria
•

_

.fI'. diz o Anjo.•.

Barqueyro.mano.meus olhos,
prancha a Brizi da Vaz.

. .Anjo.
Eunâo fey quem te câ traz.

Bri�idtt.
- Peçovole de gíolhos

cuydais que trago piolhos,
!\njo de Deos minha roza,

eu [pu Brizida precioza,
ii da va as moças.hos molhos

'ft. que criava as meninas,
para as vender muyto bem

paíîayme ora lá além \

mell�njorJ minhãSib�n!nas!�
-

-

:/!tJjo. _;:

.: ::' (
�

�

(IO) ',.

Ora vay li emaan a-f:. :'

.nâo enès em por tuna dg;
. BÚzida. .

Pois eûouvos alegrando, •

o porque me haveis de Iesar,
Anjó.

NãQ cur6Sc.def1lt -ortunar,
cão podeis ir aqui.
,i;",i Brimd«,
E que mà ora eu fervi

pois não rnâ da proveytar,

Hou barqueyro da mà OT�.

ponde a prancha queis me vou
I

& tal fada me fadou, .

que pareço mal cà f6rã�
Diabo.

Ora �ntray minha fenhora,'
� {creis bem recebida,
íe viveûe [anta vida,'

.

vos o fentireis agora •

..

, Pé� "'1m JtIdeo com hum hod...
às cofias,& diz ao. Diabo.

.

Que vay là hou marinheyroê
Dieb. Oh.que mâ ora víeíle•. ,

Judeo. .

,

Cujahe eila Barca qu� pre fie.' "

Diabo.
EílaBarca he do Barqueyro, �,

,
, ; J.ude@. .'

fa{faYJIl9 por ��.djnheY.ro� :!.
> p�����,



. ',L
e{fe bouc ...� .'a Oc vir?

Judeo.
O bode tarnbern hade hir.

Diaho. ,I,
O' que honrado paífageyro,

Judeo.
Sem bode como irey lá.

,{
, Diaht1, , •

Pois eu naê patro cabreens, .

Judeo,
Eis-aqui quatro toftoens,
& rnaisíe vos pagarà,
por vida de {eme farâ,
que me paireis o cabraô,
quereis mais outro tofiaõ,

Diabo.
Nem tu naõ has de vir ci.

: Judeo.
Porque? NdÕ il'à o judeo,
onde vay Brizida Vas�

Falla ao Fidalg(J;
Ao Senhormeyrinho apraz;
Senhor meyrinhoirey eu;

,

'. Diabo.
,

E o Fidalgo quem lhe deu,
.

o mando neûe bat-ell- .. '. t' (

Judeo.
Corregedor Coronel,

-

caûigay eûe fandeo,
_'

,AZa�à pedramiQ®,; Jo
-

-�. -* ,)
\ .... , .• , .. l

,
,

(u;
lodo ganto , fogo � lenha;
caganeyra, que te venha,mà corrença , que te facuda;
com a boca nos focinhos,fazes bulra dos meyrinhos,
dize filho da cornudal

Parvo.
Furtaíles a chiba cabraê,

pareceiúne vos a mim,
carrapato dalcoutim,
enxertado em camaraõ�

Diabo.
Judeo là te levaraô,

porq haõ di r defcarregados,
Parvo.

E effe elle mijou nos finados,
no adro de Sai? Giaõ,
&. comia a carne da panellà,
no dia de DoIrO Senhor.
& mais elle íalvanor,
cada vez mija na aquella,'

Diabo.
Ora {us demos à vella,
vos Jùdeos ireis atoa
que {ois muy roim peff'03;
leva., o cabraõ na trella,

,
...

rem hum Corregedor, & dtz che�.
gando à Barca do Inferno.
Hou da 'Bat'ca?

Diabri.'
�e quereis. !:'.'

'" ·:C()tregedor�. '

B'
. !

, , -



Ora entray, pois que vieíles:' O qucifca cftc papel, ,

CorregIdor. para hum fago que cu fey;
Non eft de regula juris, nam; "

Corrtgldw.
,

Dia"'. Dominememento mei,

�ta ita day càmao. Di.bIJ.
' ,

remareis hum remo defies; ,

_ Non ell tempnsBacharel,

fazey,,:conta que nafceflcs. imbarquamini ín batel,
para noffoeompenhejro, quiajudicaûismelicla,

�� !a��! ,�����e'y'[�
,

ç�r1'tlt4�r!

Eílà aqui o Senhor Juiz.'
Diabo.

O amador de perdiz,
quantos feytQS1Que trazeis,

CorregtdfJr.
l'fI,) meu ar conhecereis,

que não 'Vemdomeu geyto.
Diab"

,

Como vay là o di reyto.
CorregtÜor.

Neílès feytos o vereis.
,

Diabo.
Ora pois entray veremos;

que diz hi netre papel.
, Corr.lte(1or.

EQnd.: vay obatel,
Di.b(}.

No lnfern� 'YOS poremos!
,

'Cwrlgeâor..
Como à tèrra dos dèmos;
,

ha dir ltunrcorregedort
Dia60.

�antQ defcorregedor, "

embarcar,& remarem�s.

, I

(uï-
fazelhè \ .ncha prèfiec

. LII, rtgc ....or,

Oh renego da vi-agem ,

at de quemmà de levar.

Ha quimeyrinJio domar'
Diabo.

Nãohacà tal coílomaÂem.
Corregta()r.

Naó entendo efta batcage�
nam bac potefteffe.

Diabo.
'

Se Ofa vos pareceífe,
queOIÔ {cY-maÎi,q finguage"

,
.

Entrar, entrayCorregedor,
eo'tregttJor,. ,

NOn vi4eTis quæ petatis.
fuper juremaieOatis,
tem voffo mundo Yigor�

, Dillbo.

Q.!!ando eresOuvidor,
,

non ne accepiffb rapin�;
pois ireis pela bonina,
onde voil'a mercè for.

�/

S

Scm:



;empre 'ego i J,

feci, &. � .. -

.

r'V� • V'¢I.
Dillbo,

\

E as peytas dos Judeos,
'lué vóiI'amulher levava�

Corregedor.
Iífo , eu naõ no romàva,

eraô là percalços Ieus,
non funt peccatus meus,
peccavit uxore mea, .

,

-

Diabo.
.

Et vobis quoquecuméa,
nomen timuiflis Deus.

A largomodo adquirifiis; <!::
_
Ianguinis laboratorura

.

ignoranter peccatorum;
ut quid eos non auditis.

Corregedor.
yosArrais non ne legifiis,

que o dar quebra os penedos,
os derradeyros efta<» quedas,
ti aliquid tradidiûis, '

! Dinbo•.

pra entray nos negros fados,l
Ireis ao lado dos caeni
& vereis os Eícrivaens,
como eílaõ taó profpcrados.

CorregtJlr. , '- __

E na terra dos danados,
efiaõ os EvangelHbs!'

� Dlllbo.
Os meílres doasburlas v�{1as�

1

. Aà �í!aª bcq}. �rago�dos..

13} -

Pem hum l'romraàor; & di� 1

Corregedor fiNando o vè.

Oh Senhor Procurador.'
Pro&ur.dor.

.

(
Beijovos as mãos, Juiz,
'luediz dIe,Arrais. que diz;

Dlaúo,
�e fereis boœ remador. '

entray Bacharel Doutor;
& ireis dando à bomba,

Próturedor,
E eûebarqueyro zomba,'
jogatis de zombador ..

E{fa gente, que ahi eiU,
'

para onde fi lCl'a)�
Diabo.

Para as pena s inferna is?
Procurador,

Dixe, naô voueu para lá;.
outro navioeítâ cà,
muito melhor affombrades

-

DiiJbI.. '

Ora eûais bem aviado
entray muyto arami.

C.orregtJore
Confeff'aflevol Doutorê

,

PfOCH1'4dir•.
Bacharel {ou deurne o dêmo]

nâo cuydey,que era exrremo]
nem demorte minha dor,

i
& vôs Senhor Corregedor..

Corre.gedor.
B q.

-

1.1iJ



'Eu muy bem me confefTey;•

mas tudo quanto roubey ,
encobri ao Coufeíîor,

Porque Ie naô torvais,
naô vos querem abíolver,
& he muy mao-de volver:
depois que o apanhais.

Diabo. -;

, Pois porque naõ embarcais,
Corregedor,

Parque eiperamas in Deo..

Diabo.
. Embarcamini in Barcomeo;,

para que eïperais maïs.

ra�Je à Bareada Gloria, 6-
diz o Corrégedor.

,I'

Hou A rrais dos glorioíos,.

paífaynos nèfle Batel.
Anjo.

Hou pragas para effe papel,
para as almas odiofos,
como vindes preciofos,
fendo filhos dt! íciencia,

_

- Corregedor.
.

ph habeatis clemeneis,
� paíîaynos como voíîos,

Parvo.
Hon homens dos breviarios,

Rapinaítes coelhorum,
êe.pernis perdigatorurn,
& mijais nos campanayros,

r
'

I

led�r�\
Anjos naô �..

-_

� .....yros;
pois naó temos outra ponte.

ParvfJ.
Belguinís ubi funre,

ego latines macayros,
. AfijO.

A jufiiça divinal,
vos manda vir carregados;
porque.vades embarcados,
neífe Batel infernal.

.
' CorregeJor.

Oh naô praza a Saô Marçal ,
eom a ribei ra , nem com o rio,
cuidaô là que be defvario!
aver cà tamanho mal.

Venha il negra prancha câ,
vamos ver eûe fegredo,

Procurador.
Diz hum texto do decreto;.

Diabo.
Entrar. que cà Ie dirâ,

No Batel dos danado! , & diZ
o Corregedor a Brizide

raz.

ELleis muy arama,'
Senhora Brizida Vaz�

"

Brieiâ«.
Jà le quer eftou em paz;
flue naõ m� deyxaveislâ I

Ç�d� J:

.I



Ac Barca à Barca legura,
guardar da Bar,eaperdida,

AC Barca, à Barca da vida.

Senhores que trabalhais;
pela vida tranfitoria,

.

memoria, por Deos memoria,
p�fie temerofo cais.

Sois livres de todo mal,
Santos por certo {em falh:t,
quem morre cm tal batalh�
merece paz eternal,

FINIS.
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